
Prémios CA 2016
O sector agrícola é fundamental
para acrescentar valor e fazer
crescer a economia portuguesa.

Vinho da Água ganhou o prémso Projecto de Elevado Potencial Promovido por Associado do CA

Farm em parceria com outras enti-

dades, como a Universidade de

Coimbra e o Instituto Superior de

Agronomia, este software assenta

no conceito de "cloud" e nos prin-

cípios de inteligência artificial e de

"machine learning".
O software optimiza recursos

naturais, mecânicos e humanos e,
combinada com o sensor óptico
CoolFarm Eye, a tecnologia permi-
te analisar e avaliar a saúde das

plantas, assim como integrar e ana-

lisar todos os dados da estufa e das

plantas numa só interface, assumin-

do-se enquanto ferramenta de apoio
à gestão do agricultor.

O reconhecimento foi também

para o projecto "Torre de Fluxos de

Carbono em Montado" de sobrei-

ro, que com esta referência espera
ver facilitada "a divulgação do pro-
jecto e a promoção do ecossistema

de montado", como referiu Filipe
Costa e Silva. A Torre de Fluxos de

Carbono em Montado de Sobreiro

é um projecto do Instituto Superior
de Agronomia que contou com a co-

laboração de outras entidades, tais

como a Herdade da Machoqueira
do Grou e a Corticeira Amorim.

Esta torre mede as trocas de

CO2 e água entre o ecossistema ter-

restre e a atmosfera, avaliando o im-

pacto do stress ambiental no mon-

tado de sobreiro, cujo declínio é já

uma realidade. Esta degradação re-

sulta da combinação de factores

como as alterações climáticas, as

pragas e as doenças e da má gestão
do montado, sendo projectos como

a Torre de Fluxos de Carbono fun-

damentais para garantir a monito-

rização de locais experimentais de

longa duração, providenciando re-

sultados com elevada discriminação

temporal. Existem já redes mundiais

de monitorização recorrendo a tor-

res de fluxos, sendo que a do nosso

país é a única em montado de so-

breiro e uma das poucas na região
mediterrânica.

A ligação com o mundo
rural tem várias formas
Na categoria de Desenvolvi-

mento Rural, o vencedor foi o pro-
jecto "Porta do Mezio". João Ma-
nuel Esteves, presidente da Câma-

ra de Arcos de Valdevez, agradeceu

a distinção e enalteceu o papel do

Crédito Agrícola enquanto "parcei-

ro do desenvolvimento local e des-

ta inovação colaborativa", que en-

volve também a Associação Régio-



na! de Desenvolvimento do Alto
Lima (ARDAL) e ainda outras en-

tidades. Este projecto pretende pro-
mover e divulgar o Parque Nacio-
nal da Peneda Geres, enquanto uma

das principais atracções turísticas

do país e uma infra-estrutura po-
tenciadora de negócios dos opera-
dores turísticos da região.

Com um centro de recepção, o

projecto permite a organização de

actividades e programas turísticos

em colaboração com empresas cies-

te sector, às quais é garantido um

posto de venda em plena reserva

ambiental.
A equipa técnica da Porta do

Mezio também é responsável por
diversos projectos que promovem
o desenvolvimento local nomeada-

mente ao nível da animação turís-

tica, restauração, alojamento e pro-
dutos locais.

Na área das florestas, o projec-
to "Firerisk" conquistou a menção
honrosa da categoria. Firerisk é

uma aplicação móvel para o cida-

dão que reúne numa plataforma
colaborativa dados abertos de dife-

rentes autoridades públicas sobre

incêndios florestais, permitindo o

acesso em tempo real do nível de

risco de incêndio. Os seus utiliza-

dores recebem avisos sobre incên-

dios florestais que deflagrem na

proximidade do seu terreno, sobre

as áreas a limpar para proteger os

seus terrenos e sobre medidas pre-
ventivas e de actuação a adoptar.

Teresa Fonseca assumiu que este

reconhecimento permitirá garantir
uma boa certificação e permite che-

gar aos clientes-alvo no sector flo-

restal. "Acreditamos que o Firerisk

pode potenciar territórios resilien-

tes através da informação", susten-

tou a promotora do projecto.
À Quinta da Fornalha coube o

terceiro lugar na categoria Desen-

volvimento Rural. A Quinta da For-

nalha é uma instalação de jovem

agricultor no concelho de Castro

Marim. Esta quinta tradicional al-

garvia de 30 hectares de pomares de

variedades tradicionais adoptou
uma estratégia de criação de valor

e incorporação de mais-valias nas

matérias-primas típicas do Algarve

(figo seco, amêndoa, alfarroba, azei-

te) através da certificação biológica

e transformação criativa dirigida
aos mercados "premium" com a

marca Quinta da Fornalha. Alian-
do uma gestão agrícola ecológica e

regenerativa a uma gestão e apro-
veitamento inteligente de todos os

recursos existentes na exploração,
foi construído um conceito holísti-

co da exploração que promoveu as

áreas do ecoturismo e animação.
Rosa Dias traçou uma evolução

para este projecto que passa pela
continuidade da actividade e pela

inovação no turismo e na eficiência

energética através da instalação de

painéis solares. "O nosso projecto é

inovador e dinâmico", afirmou a

responsável. Por essa e outras razões

arrecadaram também o prémio, no

valor de 5.000 euros, na categoria



de Jovem Empresário Rural.
Na categoria Projecto de Eleva-

do Potencial Promovido por Asso-

ciado CA o grande vencedor foi o

projecto vinícola da Ervideira, Vi-
nho da Água.

Carlos Courelas, presidente do

conselho geral e de supervisão do

Crédito Agrícola, encerrou em

nome da instituição mais uma edi-

ção da atribuição de prémios num

sector que considerou "fundamen-
tal para acrescentar valor e fazer

crescer a economia portuguesa".
O mesmo reforçou o compromis-
so do Crédito Agrícola com os

agricultores pioneiros e com o sec-

tor da agricultura que tem poten-
cial para superar os actuais 9% de

peso que tem no PIB nacional.


